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Resumo
A pesca artesanal possui uma importância social relevante no desenvolvimento e manutenção de diversas comunidades tradicionais, além de sua importância econômica para o setor pesqueiro, contribuindo com a maior parcela da captura de pescado nacional. Esse trabalho objetivou acompanhar e registrar a pesca com rede de arrasto de praia no município de Taperoá – BA, analisando os dados de esforço de pesca e a captura por unidade de esforço (CPUE). O trabalho foi realizado semanalmente no período de fevereiro a maio de 2021, totalizando 19 expedições, no estuário do rio das Almas. No período de estudo foram registrados 8 pesqueiros, sendo eles: Cabo Sul, Catubiá, Caveira, Contrágua, Pachico, Picado, Rabo das Pedras e Rio dos Patos. Um total de 1.925 exemplares de peixes foram capturados pelos pescadores, correspondente a 23 espécies, sendo a mais representativa em número de indivíduos a mirucaia com 26,5%. O mês de abril teve o maior esforço de pesca (684 pescador-lance), promovendo um aumento na produção capturada em relação aos outros meses, porém a CPUE foi maior em março com 0,28 kg/pescador-lance. Estes dados são preliminares, mas contribuem com informações para a pesca artesanal desta comunidade pesqueira.
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INTRODUÇÃO
A pesca é uma atividade de grande relevância para a população mundial, representa grande fonte de renda e alimento para uma parcela representativa da população (ALMEIDA, 2008). A pesca artesanal costeira é praticada em quase todo o litoral do mundo, sendo muito importante, não só pelo aspecto econômico, mas também, pela questão social. O sistema de pesca artesanal apresenta uma baixa especialização nos métodos de captura e elevados níveis de pobreza fazem dela a principal fonte de renda para os pescadores e, portanto, uma ocupação importante no contexto socioeconômico (RODRIGUES; GIUDICE, 2011). Para que haja uma melhor eficácia no desenvolvimento dessa atividade é preciso que se conjuntem vários elementos como: o etnoconhecimento, as artes de pescas, o ambiente, meios de locomoção, as espécies explotadas e os pescadores que possuem uma sabedoria e muitas vezes não é valorizada no meio cientifico (MASCENA, 2018). Dentre as artes de pesca, a rede de arrasto de praia utilizada na pescaria que também é conhecida como “calão”, resume-se na formação de cerco onde uma das extremidades vai fazendo o cerco com a embarcação e a outra fica agarrada a pescadores em terra formando um “saco”, no sentido da praia (AGGIO, 2008). 
Pesquisas e informações coletadas sobre o desembarque e caracterização da pesca artesanal são essenciais para suprir a demanda de dados que se encontram escassos e defasados nesse setor, além de poder entender como essa atividade é desempenhada por essas comunidades e conhecer a dinâmica dos organismos ali encontrados, que pode gerar ações e políticas de gerenciamento dos estoques pesqueiros. Esse trabalho objetivou obter dados sobre a pesca artesanal, acompanhando e registrando a pesca com rede de arrasto de praia no município de Taperoá – BA, analisando os dados de esforço de pesca e a captura por unidade de esforço (CPUE), para contribuir com a gestão pesqueira da região.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no município de Taperoá, localizado no Baixo Sul da Bahia, segundo dados do IBGE (2021), tem uma população estimada de 21.421 habitantes, em uma área territorial de 454,081 km², município do estado da Bahia localizado a cerca de 143 km de Salvador. 
O trabalho foi realizado semanalmente no período de fevereiro a maio de 2021, totalizando 19 expedições no estuário do rio das Almas, através do acompanhamento de um pescador que tinha uma embarcação motorizada, além de uma canoa a remo. Na pescaria ainda houve a participação de outros pescadores, variando de 6 a 14 pescadores, por viagem.  
Devido a impossibilidade de identificação taxonômica, foi registrado apenas o nome popular das espécies capturadas. Os dados morfométricos de comprimento e peso foram obtidos durante os desembarques, utilizando ictiômetro ou fita métrica e balança digital manual, respectivamente. Estes dados foram registrados em formulários físicos e posteriormente sistematizados em planilhas eletrônicas. O esforço de pesca mensal e total foram obtidos multiplicando o total de pescadores que participaram da expedição de pesca pelo número total de lances da pescaria. O cálculo da Captura Por Unidade Esforço – CPUE mensal e total foram obtidos pela divisão da produção capturada (kg) com o esforço de pesca calculado (pescador-lance).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No período de estudo foram registrados 8 pesqueiros no estuário do Rio das Almas, sendo eles: Cabo Sul, Catubiá, Caveira, Contrágua, Pachico, Picado, Rabo das Pedras e Rio dos Patos. Um total de 1.925 exemplares de peixes foram capturados pelos pescadores, correspondente a 23 espécies, sendo as mais representativas em número de indivíduos: mirucaia (26,5%), a corvina (15,6%), a carapeba (14%) o bagre (11,5%), a pescada (6,9%) e o papa terra (6,3%) e outros (19,1%) (Figura 1). Algumas espécies de assemelhando ao trabalho de Santos-Neto (2015), que na pesca utilizando camboa, teve os carapicuns e carapebas como mais representativos. Já no trabalho de Santos e Freitas (2017), no estuário do rio Serinhaém destacaram-se a tainha, os vermelhos e a sardinha-verdadeira. 
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Figura 1. Representação percentual das espécies capturadas no estuário do Rio das Almas, Taperoá – BA.

Analisando os dados da pescaria verificou-se que o esforço de pesca e CPUE variaram ao longo do período de estudo. Abril teve o maior esforço de pesca (684 pescador-lance), promovendo um aumento na produção capturada em relação aos outros meses. Entretanto, percebe-se que março, mesmo tendo um menor esforço de pesca (124 pescador-lance) em relação a fevereiro (175 pescador-lance), teve uma maior produção capturada (34,99 kg), podendo inferir que este mês possa ter tido uma maior disponibilidade de pescados na região, fato que pode ser averiguado com o valor da CPUE do mês de março (0,28 kg/pescador-lance) (Tabela 1). 

Tabela 1. Dados mensais e total de produção, esforço de pesca e CPUE da pesca com rede de arrasto de praia no estuário do Rio das Almas, Taperoá – BA.

	
	Fev/21
	Mar/21
	Abr/21
	Maio/21
	Total

	Produção (kg)
	31,43
	34,99
	85,64
	18,52
	170,58

	Esforço (pescador-lance)
	175
	124
	684
	75
	3.507

	CPUE (kg/pescador-lance)
	0,18
	0,28
	0,13
	0,25
	0,05



CONCLUSÕES
O trabalho apresentou dados preliminares sobre a pesca com rede de arrasto de praia no estuário do rio das Almas, no município de Taperoá – Bahia, a continuação dos estudos sobre a ictiofauna capturável, assim como dados sobre a avaliação dos estoques, pode orientar ações de manejo e preservação das espécies de peixes e entender melhor a dinâmica pesqueira da região. 
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